
José Bonifacio Eleito ''Homem do Ano" de 1960 · 
S. Paulo (Interpress) -

Um júri de mil personaLi­
dades do Estado de São 
'Paulo, da C~pital e do 

Interior, elegeu o sr. José 
Bonifácio, secretario da 
Agricultura, o "Homem 
do Ano" de 1960. Mem-

· ~anQ./tarn,a 

naeianae 
LBA FECHARA SUAS 
SEDES MUNICIPAIS 

S. Paulo (Interpress) 
Segundo apurou a repor­
tagem, é dificil a sitúação 
das secções da Legião 
Brasileira de Assistencia 
em São Paulo. A LBA, na 
Capital e no Interior do 
Estado, está sem verbas 
para saldar seus compro­
missos. As comissões mu­
nicipais da LBA, com se­
de no Tnterior., deverão 
suspender suas atividades 
se a entidade não conse­
guir normalizar a situa­
ção, através de verba fe­
deral. 
"MENSAGEM DE 
FIM DE ANO DA 
MARINHA 
NORTE-AMERICANA 

BRASILIA, - O almiran 
te H. M. B:-iggs, chefe da 

Divisão Pan-Americana 
d-:r Marinha dos Estados 
Unidos, enviou ao chefe 
do Estado Maior da Ma­
rinha Brasileira uma men 
sagem de fim de ano, em rl 
que confessa o seu orgu- •' 
lho pela realização, en: ' 
1960, dos excelentes em­
preendimentos e p-ojetos, 
nos quais a Marinha Ame 
ricana colaborou para que 
a nossa Armada os con­
duzissem no seu termino. 

CHEGOU .11~ 
RONDONIA A FROTA 
DF, CAMINHõES QUE 
SAIU DE S. PAULO 

MINISTRO ARMANDO 
FA.LCA.O 
INTERINAMENTE NA 
PASTA DA SAUDE 

BRASILIA, - O çresi­
dente da Republica assi­
nou decreto concedendo 
exoneração ao sr. Pedro 

Paulo Penido, do cargo 
de ministro da Saúde. Pa 
ra substitui-lo inteiramen­

te, nClquela pasta, foi no­
meado a titular da Justiça 
f\r. Armando Falcão. 

KUBITSCHEK 
PRESTARA CONTAS 
A NAÇAO 

RIO, 2 (Meridional) 
No proximo dia 17, o pre­
siden+.e Juscelino Kubits­
chek dirigirá palavra ao 
povo brasileiro numa pres 
!ação de contas de traba­
lho administrativo levado 
a efeito durante o seu go­
verno. O pronunciamento 
do presidente da Republi­
ca será feito no salão de 
Exposição do Palacio da 
Cultura (ex-sede do Mi­
nis+ério da Educação), às 
21 horas, a través de uma 
cadeia de radio comple­
mentada pelas estações 
de TV do Eí:3tado da Gua­
nabara. 

~EMINARlOS NA 
AMERIC.A. LATINA 

br:::>s do Governo, da As­
semb!eia Legislativa, do 
Congresso Nacional, do 
Poder Judiciario, profes­
sores universitarios, lide­
res da industria, do co­
mercio e dos sindicatos o­
perarias, além de sacer­
dotes, profissionais libe­
rais, vereadores e prefei­
tos de dezenas de cidades, 
jornalistas, radialistas, pu ­
blicitarios, esportistas, ar­
tistas e escritores, num to­
tal de 1.000 votos, deram 
335 ao autor da nova Lei 
de Revisão Agrariq, con­
siderando-o o homem que 

. mais se destacou- no Es­
tado, durante todo o ano 
passado. 
Falando à imprensa, de­

clarou o sr. José Bonifáck•: 
"A minha eleição para 
"Homem do Ano" de l 960 
é o triunfo das ideias re­
novadoras de minha ge­
ração. Em apenas dois a­
nos de vida publica e 

com 37 anos c.l~ idade, 
sei que não poderia ambi­
cionar essa honraria. Mas 
com sinceridade - devo 
a'irmar que a revisão a­
grária faz jus ao reconhe­
cimento do povo. Se, pes­
soalmente, rec.\~bo a es­
colha com humildade, os 
principias que procurei 
ir.•terpretr ,., presti~"''ados 

pela opinião pub.:ca e 
valorizados pela boa im­
prensa, sentem-se agor.>f 
mais ainda do que antes 
- com força bastante pa­
ra prosseguir na sua tra­
jetoria vitoriosa, na linha 
da historio". 

NOTAS BIOGRAFICAS 
Desde os tempos de es­

tudante secundaria, o sr. 
José Bonifacio destacou-se 
como um lider, partici­
pando de campanhas es­
tudantis nos colegios Rio 
Branco e São Bento, em 
São Paulo. Mais tarde, le · 

vado à presidencia da U.· 
nião Nacional dos Estu-· 
dantes, dirigiu os univer­
sitdríos de todo o 'País, 
realizando congressos e 
lic:Jerando as lutas da UNE 
em todo o territorio brasi­
leiro. Terminada a vida 
universitaria, passou o sr. 
José Bonifácio a presidir 
companhias, usinas, enti-

dades esportivas, socieda­
des e associações das 
classes produtoras. Duran 
te esse tempo, o "Homem 
do Ano" de 1960 dedicou­
se à analise das questões 
agrícolas. 

Convocado pelo atual 
governo estadual para di­
rigir a Secretaria da A­
gricultura, pôde o sr. Jo­
sé Bonifácio ver triunfar 
suas teses de revisão da 
estrutura agraria, agora 
transformadas em Lei pe­
los . poderes L~gislativo e 
~Executivo do· Estado. 

Formação de Lideres ·Rurais em Campinas e 
Melhoria das Condições Sanitarias na Bahia 

1:lio - O Conselho Nc na elaboração e execu- Q_!Jteve }o:nbém apr?-
ciona\ do Serviço Social ção do plano de treina- v?çao unam~e o conve­
Rt.ral aprovou, em sua menta, determinando os n~o , entre o G~nselho Re­
rcj'.mião, p:::>r unanimida- critérios para estudo das g10na~ da Bahia e _a ~e-
de 0 têrmo de convênio condições ambientes. deraçao das Assoc1açoe:s 
ser' firmado entre 0 Con- Para o desenvolvimento Rurais do •Estado, desh-
selho Regional da autor- dos trabalhos · serão cons- nado a implantar urr: pro­
quia em São Paulo e Ç! ~ruídas _em Camp~n~ as grama de des_envolvtmen­
Sec2.,3•l1ri::x da Agricultu- mstalaçoes necessanas ao to .. de oomtam~ade, com­
ra daquele ~stado para a luncionament~ do Centro, b~ na pesqUlsa sócio­
formação de pessoal téc- com área mimma de 4.500 economica. Para isso, ha-
nico no Centro de Treina- metros quadrados. verá estimulo à realiza-
mente de Campinas PESQUISA SANITARIA ção de estud;s, simpósios, 
(CETREC), contribuindo o E ~OOPERATIVIS~ seminários, concentrações 
S S R com a importân- Amda em sua sessao, 0 rurais, para' maior unida­
ci~ .de. Cr. $ 5.472.450,00. Conselho Na5=i'?nal apro- de da classe, com a ob-
0 treinamento de pessoal vou o Conve~no entre 0 tenção de melhores co­
de diversos níveis e cate- C· R_. da Bahia e C: Fun- nhecimentos dos seus 
qorias profissionais do daçao Gonçalo Mum~, ob- problemas e incentivo :J 
C. R. de S. Paulo visa- jetiv~do 0 re,a~izaçao de eCQ@Omia campesina, me­
rá à melhoria técnica e pes_qmsas, an';h.ses e _ex- dia\1-te o funcionamento 
cultural dos servidores, penment?s medi~-saniiá- da Cooperativas. 
assim como de lideres ru.. rios rurms, atrave_s de um 

O cerimonial para 
a posse. de Janio ,_ ' 

BRASILIA - Nenhum 
chefe de Estado receberá 
convite para assistir êt 
posse do sr. Janio Qua­
dt os, em 31 de janeiro 
proximo: Os representan­
tes das nações amigas se­
rão seus proprios embai­
xadores. O Itamarati en­
viou circular a todas as 
embaixadas, explicando 
que, devido às dific.ulda · 
des de alojamento na no­
va capital, não haverá 

convite especial para ne,.. 
nhum dignitario e.stran-
geiro. 
O PROGRANA 

O cerimonial para a 
posse do novo presiditn~e 
i}ó: foi prepj!Irado. Dfa 30. 
o·s ·:~aix~ores a_presén­
tarao ao stí Juscelmo Ku­
bítschek sÓ~ credenciais 
espeCÍais pOrO OS ~leni· 

ckxdes. Dia ~Sl à tarde, 'dr. 
Janio Qua~os tomat9 pos 
se· do car..go perapte o 
Congresso, _seguindo logo 
depois para o Palacio do 
Planalto, · onda o sr: Jus­
celino · Kubitsdiek. ,. the 
transmitirá a faixa pr~­
dencial. Do Palácio ~ o sr. 
Juscelino Kubitschek tÚ­
mará diretamente ao ae­
roporto, de onde, seg\.Íirá 
para a Europa, enquanto 
o novo presidente receb&­
rá os cumprimentas,. das 
autoridadeS!) .A. noite, no 
Palacio dá Alvorada; o sr. 
Janio Quadros oferecerá . 
uma recepção às pe~ona- .. 
!idades que vierem a Bra­
silia para · assistir ~ Sl,lll · 

posse. ;.· 
' 

PREFEITURA MUIIICIPAL 
de Presidente Prude11te 

CORRESPONDENCIA RE- .y pela Diretoria de Obras 
CEBIDA PELO SENHOR Públicas,~ desta Secret<;I­
PREFEITO MUNICIPAL DE ria. 
PRESIDENTE PRUPE(NTE Aproveito o ensejo pa.­
- DR. LUIZ FERRAZ DE ra apres~ptar a Voslkl Se­
SAMPAIO nhoria os protesto de a­
"SECRETARIA DE ESTA- prêçà e consideraçõ~s. 

DO DOS NEGóCIOS DA {a) L.IL;.Santoa Mau10 
VIAÇA,O E OBRAS PO- Chefe '- do Gab~e 
BIJC.AS Ao Senhor Douto~ Luiz 

Autos 33586-48 Ferraz de Sampaio, 
São Paulo, 15 de de- DD. Fltefeito MJ.lnicipcrl 

zembro de 1960 de -Présiàente Prudente" 
CG _ 1861 CóPIA DA INfORMA-
Senhor Prefeito: ÇAÓ N.o G-5055 ~ 
De ordem do 9enhor SECRETARIA DA Í VIA­

Secretário e em atenção ' ÇAO E OBRAS POBlJCAS 
ao ofício de V osso Senho- DIRETO:ftiA DE qJmA8 
ria n.o 437-60, de 11 : 3-60, PúBLICAS - · 
solicitando a COflcessão ! A u t ú s n.o ;,Proc. 
de um auxilio destinado 33.586-948 - DOP .-_ 
às obras de construção da Interessado: Pr.teitur« 
ponte que liga êsse Mu- MU1\icif4 d!e Pre&feDta 
nictpio à Alta Paul-ista,- PJ-udente i.,-, 

tenho a honra de transmi- G-5055-
tir, por cópia, a informa- gra. ' ·· ~ · 

5055 d 5 12 60 Senhor Secretário 
ção n.o G- ' e - - ' 1 - T9Ildo em .· vista o 
prestada sôbre o assunto 

eficio ri.o 437-60, dptado 
RIO, - Do governador 

do Te~t ·itório de Rondonia, 
sr. Paulo Nunes Leal o 
ministro da Justiça, sr. Ar 
mando Falcão recebeu o 
sequinte telegrama: 

"Tenho a honra de co­
municar a Vossa Excelen­
cia que a cc:ravana de 
caminhões saída de São 
Paulo com destino a Porto 

S. Paulo (Interpress) 
Segundo proposição apre 
sentada pela Delegação 
brasileira e aprovada no 
E Conferência Internacio­
nal de Educação de Adul 
+os, realizada em 1960 em 
Montreal, no Canadá, es­
tá prevista para o período 
entre 1961 -l 962 e realiza­
ção de vários seminarios 
regionaii). na ~merica La­
tina, ~!rica e Asia. 

rais, de aoôrdo com o pia- Centro de Pesqms~ de 
no elaborado. Serão tam· Saúde RuraL_ a _ser mst_?­
bém empreendidos estu- lado no mumcipw de Sao 
dos sôbtie características Gonçalos d;:>s Campos. O 
d d. - · · d convênio mtegra-se na as con tçoes soc101s o lh · d 

· 1 1· 1 luta pela me ona as 

SerA criada em Brasilia 
a· -. COFIP leminina 

organização da nova re­
partição, enquanto outra 
comissão estuda há sema­
nas o abastecimento de 
Brasilia. Segundo fundo· 
nários do gabinete, as fis­
cais terão carta branca 
para agir contra comer­
ciantes desonestos. 

de 11 de março db ano 
em curso, da Pre~itu.ra 
MunicipOl . _de _ Prestdente 
Prudente (Doc. 04468-SO­
OOP). cumpre-nos -infor­
mar com ·relaÇõo às bbrCL'3 
de. construçõo da 'ponte 
que liga'"ciquele Muri{c1pio 
à Alta Paulista: 

Velho chegou hoje a esta 
cidade. A 'abertura da 
BR-29 - Rondoniu-Acre­
Brasília - r.epresenta um 

passo decisivo para a re­
gião No~te, especialmente 
para os Territorios de Ron 
donia e Acre Leal. gover: 
nadar de Rondonia". 

Tal medida contribui­
rá para o estudo dos r.-~ .)­
blemas educacionais des­
sas regiões. Será promo­
vido, simultaneamente, 
um intercambio de infor­
mações, pontos de vista 
o resultados, entre os paí­
ses participantes da ini· 
ciativa. 

me10 rurq pau ts a e ava- d 
liação dos resultados do condiçõe.s sanitárias a­
trabalho assistencial ali quela área, devendo ser­
desenvolvido. vir de ponto de partida 

A Secretaria da Agri­
cultura coordenará o trei­
namento do pessoal, coo­
perando nos estudos sô­
bre as condições do meio 
rural e na avaliação dos 
resultados obtidos. O C.R. 
colaborará com o CETREC 

para ir.radiação gradativa 
das atividades e outras 
reg10es. Levantamentos 
de tipo epidemiológico se­
rão efetuados, a fim de 
caraderisar a extensão e 
profundidade das doen­
ças endêmicas- previsivais 
e outras que se evidenci-
em no decurso do reco­

Uma ver~o melhorada 
da:. COF AP, com a mesma 
finalidade mos com todo o 
futJ;Cionalismp composto 
de mulheres, será criada 
em Brasília na primeira 
quinzena de janeiro, se­
gu~do informou o Gabine­
te .,do Prefeito Israel Pi­
nheiro. 

Via Permanente: :Já Realizado1 um 
terço do plano quinquenal 

nhecimento. 
A chamada ação exe­

cutiva será levada a ca­
bo, procurando-se inte­
ressar os órgãos respon­
sáveis, federais, estaduais 
e municipais, nos proble­
mas de saúde, bem como 
as entidades internado-

A idéia surgiu de um 
mefuorial de centenas de 
donas-de-oosa pedindo 
que. as autoridades de 
I(:-as1lia toma&iem provi­
dências coritra a explora­
ção da economia popular 
por comerciantes desones­
tos: a maioria das funcio­
nár'ias serão donas-de~ca-

RIO, - Pelo menos um 
têrço do programa quin­
quenal de renovação das 
linhas das estradas filia­
das à RFF, foi executado 
até o momento. Para um 
total de 1 5 mil km pro­
gramados a té 1963, a Rê­
de substituiu, a partir de 
1958, mais de quatro mil 
km de trilhos. Para a exe­
cução dessa parte do pro 
grama de reaparelhamen­
to, a emprêsa conta com 
meio milhão de toneladas 
de materia l novo adqui­
rido no exterior, das quais 
300 mil tons, já utiliza­
das. O restante das enco­
mendas chegará no curso 
do próximo ano. 

Nos demais setores da 
remodelação da via per 
manente, não foram me­
nores os progressos al-

cançados. Dos 14 milhões 
de dormentes programa­
dos para o quinquênio, a 
RFF já assentou quase 
cinco milhões de unida­
des. Na parte referente ao 
empedramento das linhas, 
foram aplicados mais de 
2 milhões de metros cú­
bicos, incluindo-se os nú­
meros ainda não confir­
mados do exercício de 
1960. 

DIESELIZAÇAO DA 
TRAÇAO 

No setor da tração, a 
çarte realizada até fins 
de 1959 foi considerada 
expressiva, pois de sua 
criação até aquela data, 
a RFF incorporou as sue!S-.. 
filiadas 227 unidades 
diesel, fazendo com que 
a participação desse ti-

po de tração do sistema 
ultrapassasse 50% do 
parque,ao mesmo tempo 
que a tração a vapor caia 
para cerca de 20%. Por 
outro lado, foram enco 
mendadas mais 300 uni­
dades daquele tipo:~:c-.:;::. 
bilitando n c~·ec-,. ; . . ·· 
comple ta de v .- :·1 : . .; ·~ 

Irada~ . 

Além de outras vanta­
gens, a tração diesel re­
presenta para a RFF uma 
economia superior a 1 bi­
lhão de cruzeiros anuais, 
por ser de operação mais 

economica. O emprego 
das unidades diesel, ope­
radas em múltiplos, Ja 
permite quase normal­
mente a formação de 
composições de mais de 
50 vagões. 

nais. 

sa. 
O Prefeito nomeou uma 

comissão para estudar a 

Opiniãü do prol. Oscar 
Stevenson sobre o ato 
constitucional 

RIO, - O ato Consti- tude politica, e eu · votei 
túcional é um golpe bran- no sr. Carlos Lacerda pa­
co, um golpe de força ra governàdar votei no 
que não fica bem aos sr. Temistodes Cavalcan­
seus auta~es - disse hoje te para deputado à Cons­
à reportagem o professor titumte. São pessoas que 
Oscar Stevenson, catedra- estão onde eu acho qu~ · 
tico da Faculdade Nado- dev,el'iam ·estar. Mas, es­
nal de Direito. tudando o 'Elto da Assem-

"Não tenho - disse o bléia Consfituinte à luz 
proféSsor - 11"eviamente do direito, do ·bom senso, 
uma posição nesse as- verjíica~se .. qua le não pas 
sunto, porque uma posi- sa ·.c:\e um· golpe de força, 
ção envôl~eria uma ati- de. "~ma violação à lei". 

Juiz requer a 
inclusão, como · 
acusada, de uma 
testemunha 

RIO - •Em atendimento 
a uma p:-omoção do re ­
presentante do Ministerio 
Publico, o juiz Antonio Pe­
reira Pinto, da 14.a Vara 
Criminal, ordenou Josse 
incluída na denuncia a ­
presentada contra Valdo­
mi.ro Barbosa da Silva -
acusado por crimes de 
imprensa - a testemunha 
Olmo Capinassu de Sou­
za. r6ta, ao depor.( disse 
ter sido autora de üm ar­
tigo contra os dirigentes 
da CAPFESP, o qua l con­
tem injúrias 'e difamações 
contra os responsaveis pe­
la referida a utarquia. Di­
ante da confissão, o pro­
motor Eugenio Sigaud re­
quereu ao juiz a inclusão 
da testemunha, como acu­
sada. 

Leiam e assinem 
O IMPAROIAL 

a) o 01..\'Xilio destinado 
~quele :Executiv ; Munici­
paL no valôr de cr$ .... 
600.000,00 < está in~lu1do 
na "Relação do mAs de 
Outubro",. Íá encaminhado 
à aprovação do Exc:el.en­
t!.ssimo Senhor Go*ema, 
dor; ·:· 

~: 

b) tão logo a importân­
cia supra-...esteja aprova­
da e liber.áda, terá d Pre­
feitura interessada. me­
diante autorização da ce­
mara Municipal, de as­
sinar coiUrí:Ito no · ja.l.ôr 

' do auxiliei~~ ser concedi­
do, exig~ia essa .íormu­
ladct pélo ...,~grégio ~- Tribu­
nal de COntas do -Estado, 
para que _p9ssamoi provi­
d~nciar.,. a vistoria das 
obras e o pagamento res-
pectivo. ·· · 

2 - Diante do exôsto, 
propqmosrse responda ao 

: o t cio sun:-a citado; nos 
têrmos desta informaç&o. 

D.O.P.. 5 de dezembro 
de 1960. ' 

Cai-D~etor Substituto 
Copiado, na íntegra. 

l 

~ .. 
Maria - de Lourdee 

Ca\11 . doe. ~ 
·, . Escrit da Secretaria 
1-------+-t~ 

n o b9ntirit sem tntc:latlva. ú 
11 que túdê;-~ do ~':' W 
11 ~- ;~.-~. :e ~eq"p- H 
U qu~ _ ~ ele emolM. I 
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PQ~.SX:A: -- JAPQhJESA _ 
S. Pau}q · 09-t~pre;?SL;-~ ·'. .Pamoi\q: seguir ao lei­

Os japor:wseê,,nqo ~õ9 SC(:· .. io~ .. qlguméí~ deS"sdsO )0~a3 
menfe bo;os eJ1Qne$JQs tra- poéticas de aútqr:ia .do sr. 
balhadqr-~s. _·'li.çP1b.éw ·-9'?S- F e mandes Soares: . · 

iam de -.poe:;;-ta ;•e: osten_tam _,:, , 
alta culJ-1:.!-rri ~m::· todos o;o. A ~palavra amor 
~ampo~_,_A. :paesià ja~o;n~~ · .. tra'duz u~ ~t)c!ema · de lu2, 
JO mms . ~onheclda-· e - a·: simples .. comó' a flor. . 
chamadci:: "Hakdi .,, -,__:__ ver ·"· · · ·-

sos de d~zé'ssete :· ·sílabas: Sbto dentr~ e~' ~im. 
o primeirb de·· Cinco.' 0 . se-·· agora que vou embora. 
gundo a-ê· sefé' e ó· tercei~-~- $audade sem fim. 

• ~·-::::- ... ~:. !..:.". _._ ... _... . .• . 

ro de cinf;o ... Pe, .f~ne-~e- o .. 
(nai~f:.>·anÓf:rçQ:o_ . J?O~(iça- A":. cruz. sincrl-mais. 
e slncer.a:-.d(num :-,ri:J.ome~-. _ Fl ;;.elct a o uni:f :rso a 

to de Ee1ife . x .::·:.s --·. ·: . . lestrêla 
o coí:lh€!cido .jornahsta :.?~s .somcrs iguais. 

Fernan~~- ' §~.?_~~s~ : -~rqn:dé·- · O . i·p-~. num' adeus 
a migo da ... !!it~pres$, a~a- florido, fca tecido 
ba de .p)~r~ééi~iíos~·seu. -H: , r-ar~ o altar dê Dêus. 

vro "Rqso Irrevefod.a" .. r.e-
centemen.te - .. publicado, Nosso amof. querida, 
exclusivamente com ver- hc:a: ·de ·ser eternidade, 
sos no "estilo- dos" hãkais. ~ mesmo ·nesta vida. 

~_,_ ~:A N·! V E R S-Â R I O S - .- . • .. . 
• . í - '?- . . • ;. • - ~ 

FAZEM' ANOS': · -· srta-. I reme Margarida La-
HOJE --' â sra. -,Astrogil- jos, filha do sr. David 

da Reis BârreÍrb/!i\-ha ·,do. Benk~ e de dona . 'Elena 
sr. Be!iledifÇl Be is :Barr~üo; Elena . Medgy~sai; · o sr. 
o jovem--:-Ios-.é. W:<iiJ;:~~ -o'ti~ José Cãi'1os Camargó, pro'-' 
veira, fi lho do sr. Alexan· fessor ·e 'filho do sr. José 
dre Soqr~s·:r.;-_,,Qlive<iw; . çr .. __ Batista .Cairi,argo. 

;: . . ... : . .. ~ ··--: .· . --- . 

Ve~BÊi-sê ·;·aü:'·-iaZ: r:er~uk:i com outro veículo uma 
Lambreta ah67'f9'6o côrrí 1800 kilome tr,os, equipadà 
e urri'~ ~V.~~ífc{an:O·t~60 cotri 1700 kilometrós, equipa­
da. Tr:dfaf'~26m Ar;t,dnto Cadôs Gomes figueir~do, a 
Rua ·c~~ib's' ·Gom·;:.;s; .2Ô3:' Fone, 346, Presidente Ven-. . .. - : . ~ . 

{·;_~:..:!~.jt :r-~ 
:·~·- ;.~~:-: .. ..... ·- .~··· -....; 

.. ~ ·;~1,_i'; •"F . . -::·"'.": .... 

&.:: .. ~)H_ :.: : .; f"' · .. :.. . 23-021 

Presidente Prudente- sábado,' i de janeiro de 1961 

·11 Lei da RevisãO Auraria é Marco 
lrelinitivo na Historia de S. Paulo 

'· s~ _.Paulo -(Jnterpress) - tura consL 'uir< ~;-à em 
Ein êntrevtsta exclusiva 21 . foco disseminapor de uma 
_';ln.(~rpress"' . ~ sr: José agriculturà de nível mais 
B'JnÍ'fácio, secretário da .. moderno e mais remune-
P:gr~cultura do Estado de . radar. .. 
São Paulo, fez as :seguin- "A aplicqção . da Lei 
tes'· declarações . a respei- mostrará à socied:::xde, na . 
to. da nova Lei de Revisão . pratica, aq_uilo . que o Go­
Jl. gr~ria, decorrente de verno não deixou de afir · 
p;·ojeto·:de sua autoria, mar durante os 9 meses 

-'.'A Assembléia Legisla- que decorreram e:1tre a 
hva do .· Estado aprovou mensagem inicial do go­
- por ·51 contra ·ll v.otos V(3r)1ador .. e a aprovaçã~ 
- - o projeto de Revisão da Lei: o projeto não tem 
1\graria · de, iniciativa . do carater fiséÇJlista; a taxa-
Governo Carvalho Pinto. ç_ão não se tõrnará cor:_-

fiscatoria. A propriedade 
Sofreu a propositura amar . be~ explorada nada so-
c:J oposição de parte . de -
· · h- .. frerá com o Revisão Agrá alguns· poucos arran ao, 

p:>r minimo que· seja, em ... -na;' Por. outro lado ~ con­
s 3US intere~ses financei-

tinuou .o - secretario dr.x ros, assume -vulto supe-
rior ao de qualquer medi- Aó'·icultura - a despei-
da de interesse social, to da desesperada pres-
ctinda que esta . resulte, são exercida . pelos gran-

des interesses contraria­finalmente, em maior be-
dos, não escaparão mais neficio de seos. proprios 
aos rigores do imposto 'op~itores" ._, 
majorado a terra de es-

que repl'~sen la c::l!ocar 
em andamento, imediata ­
m.en'.e, um programa da 
importancia de que est9 
se reveste. Aos resultados 
]:raticos e à repP_:-r::ussão 
social caberá o ulllmo co-
mentario." 

"A Revisão Agnria, 
com todos os seus benefi­
cios e sem nenhum dos 
inconvenientes e excessos 
que lhe atribui a oposi­
ção reacionaria, consti­
tuti-se-á em marco de!i­
nitivo na historio econo · 
mica de São Paulo. O se­
gundo tempo dessa luta 
emancipadora da lavou­
ra será a criação, na Se­
cretaria da Agricultura, 
do Fundo de 'Expansão 
Agro-Pecuario, com, lm­
cialmente, sete bilhões de 
cruzeiros para financia­
mento à produção agro­
pecuaria, que se deseje 
O]:are!har para a melho­
ria de suas condições de 
trabalho. Será também 
uma inovaçã:) de efe~:) 

revolucionaria. Por essa 

razão, o governador do 
E s t a d o assinará os 
documentos numa soleni­
dade unica. Ambos são-­
concluiu o sr. José Boni­
fácio - os dois tempos de 
um unico movimento." 

" A Lei agora aprovadct peculação, o latifundio leu 
-- acrescentou o sr. José da!, a propriedade negli­
Bonifácio - cria um me- genciada, para que não 
canismo de acesso à terra . se roube impunemente à 
por parte do pequeno la·· terra a sua função pri­
vrador. Esse mecanismo meira de alimentar os ho­
Eerá imedi~tamente- posto mens. · Bateu-se o Gover-· 
e:m funcionamento, ·· pri- no pela aprovação deste 
rrieiro em escala experi- projeto pin_da em l9b0,. 
mentaL cautelosa, . 'que Fê-lo com plena conscien 
evite erros de -importando c cia da ·_ responsabilidade 

~~i~i;;~~~~;~ ~~- ~~U~~~ ~'~~~~ MU~~~j~i 1 

evidente, ind~spensavet e 
inadiav~l medida · de jus-
tiça soçiaL:.o programa 
da Secretaria da Agricul- Clínica de Cr.iança --

DECJ..A~AÇÃO 
Declaro qUe perdi minha 

Carteira: N"acional de Ha­
biHação de:-Motorista. A­
mador n.o 1.265 P.G.U. 

-~o 2.285, expedida pela 
42.a Circunscrição de 
Transito· de. Santo Anas-

I 

Ccnsult6rio : HOSPITAL E MATERNIDADE 

SA(f LUIZ - TELEFONES : 1171 - 1172 

lndustria Paulista 
e a Energia 

São Paulo é hoje o 
maior parque industrial 

"O I MPARCIAL" 

; v.Y.+++++++-1-+++++++++·I-++++++++o~·++++·z.+o~·+-r·+·:.or·.Jo· •· 
~ . 
i (J li~ ~i" Jl~~ i * "" ~ + + + + PROGRAMAÇAO DE HOJE + 
i+... .· CINE PRESDENTE :f: 
~ ______________ _ ____ + 
+ - Fone, 1298 - "PULMAN" AR CONDICIONADO - :Í: 
+ I 1· . - ' - • 20 15 o!• + :~rresen :~ ( 1anamente scssao un1ca as , horas, - -1• 

++ e-xcclo aos S:~baclos e Domingos clu::~s sessC•es às - ;f: 
+ 19.15 e às 21,15 horas - oio 
+ DiariramentC' vesper·ais às 14 horas - ;I: 
+ - - ·- - -- - - - -- - - - - . - - - - -· + * -1• 

*
+ -- em vespera! c à noit~ -- :Í: 

-I• 
ot• + + :f: ESCUTA MINHA CANÇÃO :f: 

+ com )oselito e Luz Marques o!• f Colorido - até 5 anos ~ 

~ ···~~ + ~ + ; * + JOÃO GDMES ;f: 
t -1• 
i • .;-t. - - Hoje à noite -- ~ 

O PARAIZO ROUBADO ,., 'l'++ + 
+ com Annie Rasar e Curt Moisel , . 
+ Colorido - até 5 anos - ~ 

* I I . ·-·- * 
t CINE FENIX :1: 
~ i 
~ SER'lJ~ n~~RELA- i 
:1: com Teizoi Takahashi - até 5 anos :1: 
+ + :f: + 
t -t-++++++~+++++++++++++++++++"-~·~+·!o+++•I-+-I•+•Io•I-•I· t 

Filmes 
S. Paulo (Interpess) -

O Serviço de Relações 
Públicas do Juizo de Me­
nores comunica que o sr. 
Aldo de Assis Dias, Juiz 
Titular de Menores, aten­
dendo à apresentação da 
Comissão de Cinema do 
Juizado, com parecer fa­
vorável da doura Curado­
ria de Menores, baixou 
portaria sob n .o 1915-60 e 
1925-60, proibindo, res­
r;ectivamente, o ingresso 
de menores de 18 anos de 
idade em todos os cine-

mas locais onde esteja 
sendo ou venha a ser 
e:xibido o filme "Europa 
de Noite " e o ingresso de 
menores de 14 anos de 
idade em todos os cine · 
mas ou locais onde este-

Prc.ibidos 
ja sendo ou venha a ser 
exibido o filme "A Vin­
gança", o primeiro consi­
derado impróprio parr:r 
menores de 14 anos de 
idade, ]:elo Serviço de 
Censura de Diversões Pú­
blicas e o segundo consi­
darado Programa Livre, 
pelo r.1esmo Serviço. 

Os responsáveis pela 
exibição dos filmes acima 
que infrigirem as Portaria 
aludidas, permitindo a en­
trad":! dos menores citados, 
ficarão sujeitos às penali­
dades 'r;::Jais. 

Os r:;ais devem tudo fa­
zer [.:Cfra evitar que seus 
filkx:; msistam filmes ni­
tida:lcnte prejudiciais à 

formar.ão moral e intelec­
tual dos jovens. 

tácio- em 19-1-57, ficando 
a mesma sem efeito caso 
seja ·. · Émcontrada, visto 
que estou providencicmdo 
uma 2.a viq na repartição 
competente. 

Para todos os fins de di­
·reito, firmo 'a presente fa­

. zen do-a puhhcar no · jor­
nal' :._à- IMPARCIAL". de 
Presidente Prudente. 

Não mantivesse aquela 
·Companhia em constante 
desenvolvimento a · sua 
capacidade geradora de 
energia ,. teria sido impos­
sível a criação, num JUS 

tro, de uma indústria tão 
complexa e vctriada como 
automobilística. 

da América Latina e, pro 
válvemente o mais diver­
sificado do mundo Tudo 
se fabrica no . planalto de 

Piratininga inclusive mi-
lhares de automóveis, cu­

ja indústria instalada nos 

Manifestantes Bolivianos 
queimaram bandeira S~vietica 

LA PAZ - Aos gritos Igreja do S1lencto, atras 
Santo .Anastácio, 5 d~ 

janeiro de i 961': 
a.r Alb.ano S,erg io · 
Mdrcondes Goimáro 

H l> · 22-024 ~-

Êle-é. o m~is 11SABID01-1 . ,- · 

- do grup.o 
Paro o hom<!m 
de ner~ótios 

T~dot OI lli1H (' '· ' 1 :o J~ 
· . · S. Pgu/o Gpr~ . .. . l, .. ...... ;, ' ""' 

pdsino• alóm d~ . 

fOR UM ECO NO MICO 
· · · ~mplo n~;,,.,ório tdb;o Gt· · 

Desperta sempre ITiaiores 

atençÕe$ em lõdas os roda, 

aquele qu_e. sabo discorrer 

sObre ·lodos os aswnto-s d9 

o3luolidado - os. fotos c:oti· 

J 

.' - '"nlon . girilll qu~ 1nler_... di~ no.s q_ue conslitue_m o r 
· •01'! 0'" ~ilfl••~·4•.i!~i6(iot, hi,tódo c:ontcmporOneo·. \ 

- .:(i #~mpru •m rlifJ. eiím 'ti'tnuit~Óii '(/o dlfl, lendo o (,... . . .. .,.._ .. . . . -.-
---:á(i-o u-- S. Pa:ulo ,. 

Gràças ·a ·esta po~íticQ, 
pôde ·ela instalar-se. em 

tôrno da capita l pauhsta, 
. ; o que nÓo teria sido pos-­

sível em qualquer outro 
ponto d~ país, pela carên 
cia de energia no vulto 
requ(lrido 
- Cada dólar aplicado pe 
la São Paulo Light repre­
senta para o país, milha-­
res de dólar'es de econo·· 

. mia. 

últimos cinco anos, em 
decor.rência do programa 
de metas do Govêrno é 

constituída, atualmente, 
de mais de 700 fábricas. 

Todo êste portentoso 
parque criador de rique-

zas _teve origem porém, 
nos investimentos em ener 
g ia que a São Paulo Li­
ght vem fazendo há mais 
de meio século . 

, PRESIDENTE PRUDENTE • SÃO PAULO 
LINHA DE AUTO ONIBIJS 

Viagem noturna e diurna em confortaveis 
Onibus com poltronas reclinaveis 

Parte .... ~ Pres. Prt,dente às s,oe e 19,00 hs. 

Parte de São Paulo às 7,00 e 19,00 horas -

ESCALAS E M: \SS! S • OURINHOS - PIRAJtl - ITA1 • 

PARANAPANEMA - JTAPETININGA • SOROCABA -

S AO ROQUE e . COTIA 

- agencias: -

· SAO PAULO 
.. 

Avenida lpiran1a, 1084 • Fone, 37-0903 

PRESIDENTE PRUDENTE 
Rua Dr. Jo-sé Fó2:. 636 , f ont, 9_S 

de "Bolívia, sim! Rússia, da cor,tina de ferro, e tom-
não!" cêrca de l O.OOü ma- bém em sinal de proles-
nifestantes queimaram a 
bandeira da União Sovié-

tica, 'em sinal de protesto 
contra o a teísmo comu­
nista e contra a oferta de 
a juda econômica à Bolí-

via, trazida por uma de­
legação russa. 

De acôr.do com as pri­
meiras informações, uns 
20 manifestantes foram fe­
ridos, quando um grupo 

de anti-manifestantes des­
conhecidos abriu fogo, ao 
apedrejar a mpltidão do 
Hotel Crillon, onde se a­
cha hospedada a delega­
ção soviética. 
A manifestação, a molar 
registrada nesta capital 
nos últimos anos, come-­
çou depois de uma gran­
de concêntração havidct 
na Catedral Metropolita­
nct, em comemoração da 

to do povo boliviano con­

tra a tirania comunista . 
Rejeitando a oferta so­

viética de um credito e-

quivalente a 150 milhões 
de dólares, para a aqu;­
sição de altos fornos pa­
ra estanho, a multidão 

g r.itava: "Não queremos 
os russos!", "Caiam fora!" 
e "Viva a Bolívia Cató­
lica!" 

Ao r:assar pela Plaza 
Murillo, onde se acha a 
Cafedral, os manifestantes 

~egaram a debandar, 
mesmo atingidos por bom­
bas de gases lacrimogê­
nios. Então, uns 2 000 dê· 

les desfilaram pelo Prado 
a avenida principal de La 
Paz, até o Hotel Crillon. 
gritando: "Bolívia, sim! 
Rússia, não!'' 

FERNAN DO 
Um dos maiores mestres-cucas do Brasil. es·á 

chefiando a cosinha da 

Cantina Na poli 
EX~COZII\X-IEIRO DO; 

!:splsno:d("% Hotel de Srasilia 
Ht$1tll'l 1 raguet de São Paulo 
R stuuretnte Don Cêcillo de Sõo )!duh 

l.Odl noites (restctutcthtà' Sà~ Paulo 

/ 
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Libanês no Libano e no Mundo'' 
RIO. - Escreve REif~ 

VIDAL para este Jornal, ·' 
O Líbano é um PSlís pri­
vilegiado, apesar de sua ' 
-çouca extensão geográfi­
ca. Banha-se nas praias do 
Mediterrâneo, de tempera~ 
tura amena e uma hora 
depois pode estar fazendo 
esportes de inverno nas 
montanhas do interior, 
com os seus picos sempre 
cobertos de neve. Os seus 
filhos, por isso não sem­
tem os problemas dos ou­
tros povos que sentem 
grandes temporadas hiber 
mais, ou sofrem a maior 
parte do ano as agruras 
de um calor tropical. 

É o País do meio têr-

110. da mescle dos roças 
íenícias, gregas e roma­
nas, que foram-se agluti­
nando através os séculos 
até formar o libanês do 
século XX. 

Imigran+e por excelên­
cia, talvez por força do 
atav1smo, que ne::mo em 
nossa époc~ os faz lem­
brar as tribos nômades 
que primeiro habitaram a 
sua região, há hoje em 
dia quase tantos libane­
ses dento do Líbano como 
c spalhados pelo mundo. 

Assim, de um total de 
oproximadamen te , . . .. 
3.000.000, quase a meta 
de está espalhada pelas 
diversas regiões do globo. 

Sómente no Brasil- os li-
baneses atingem o total 
de 350.000, sem contar os 
seus descendentes dire­
tos. 

E diga-se, para honra 
do povo libanês, em qual­
quer parte onde vá, é 
sempre recebido, por ser 
um cidadão útil, esforça­
do e culto que contribue 
para o progresso e cultu­
ra das novas regiões onde 
se estabelecem. 

Particularidade interes­
sante, também, é que o 
Líbano não se esquece r; 

não considera perdidos os 
que se dispersaram do 
torrão natal. A prova dis-

todo5, o grande Gibran 
Khalil Gibran, que teve 
o seu livro "O Profeta" 
traduzido em 20 idiomas 
diferentes ,e editado em 
vários Países. Também 
Plilip K. Hith, autor da 
"Historio dos Árabes", !' 
uma das - maiores o­
bras, se não a maior, co- ·.; 
mo descrição metódica e 
minuciosa, escrita de ma­
neira brilhante sôbre a 
lendária raça árabe de 
que é parte integrante o 
libanês. 

No BrasiL o primeir:) 
imigrante libanês quP. 
aqui chegou foi J oseph 

. Moussa Mizaia, em 1893. l 

(liniua ~- S. ~pqretfda 
DR. PAULO N. SOUZA 

DOENÇAS DO CORAÇ.\ 0 

RLETROCAR~GRAFIA 

DR. HEDO GONÇALVES : 
' ;J. • 

TRAUMATOLOOJA 

ORTOPEDIA 

Resjdencia; Rua Nictlau Maffel, 818 

Consultório-: Avenida Brasil, 504 - fone, t •oa caixa_. ata 
PRESIDENTE PRUDE~TE 

a Jj, ib: E ==::t 

UMA 
so é que o Ministério des­
tinado a tratar das rela­
ções estrangeiras com o 

. . Líbano se chama - Minis 
( , tério dos Negócios Exte­
:'~ riores dos Libaneses de 
1 i Além-Mar. 

Muitos outros vieram em 
seguida, tornando-se to­
dos grandes colaboradores 
do nosso desenvolvimen­
to, salientando-se entre to 
dos Nemé Jafet, aqui che­
gado em 1893, que foi o 
pioneiro da fabricação de 
tecidos em nossa terra e 
tornou-se o maior indus­
trial da especialidade no 
Brasil. 

Faltam Programas as 
Escolas Elementares i i Os iibaneses é dotado , 

l i de um grande senso co-J 

L
: mercial e por sua opero- I 

sidade, torna-se elemento 
utilíssimo que prospera 
rápidamente e trás con .. 
sigo a prosperidade para 
todos. 

Da Damasco antiga, ci­
dade milenar, uma das 
mais velhas do mundo, 
o~é a moderna Beirute, 
abrem-se verdadeiros paí 
nés, que indicam a passa­
gem dos séculos, a:lun­
ciando as diversas etapas 
porque passou o povo li­
banês. 

Grandes intelectuais o 
Líbano tem dado ao mun­
do, destacando-se entre 

Ainda hoje, em todos 
os setores da vida brasi­
leira sentimos influência 
dos primeiros imigrantes 
libaneses, através de sues 
descendentes que são no­
mes de escol na ciência! 
nas artes, na literatura e 
na política nacional. 

Quisera, pois, o resto 
do mundo, que todos os 
imigrantes fossem como 
o libar\9ses, verdadeiras 
estacas de sustentação da 
cultura da civilização mo­
dernas. 

auxiliar de Escrito rio 
(-;)i 

Grande Compa11hia de &mbito nacional - Precisa 
de um rapaz desembaraçado, com alguma prática 
de escritório, datilógrafo e em dia com o Serviço 

Militar 
Tratar a rua Siqueira Campos, G02 - 2.o andar -
Sala 3 - Tratar com o er. Range' 

22-902 

No Brasn em cada 1.000 pessoas, 
90 morrem tuberculosas 

"Foram esquecidos, 
nos ui limos anos, em nos­
so país, o dignostico e o 
tratamento pulmonar", foi 
o que declarou o prof. 
Manuel de Abreu, que 
chegou a esta capital, a 

fim de -çartícipar, como 
convidado especial, das 
comemorações do Dia da 
Abreugrafia, instituído em 
São Paulo em 1957 e que 

transcorreu ontem. 

MORT.A.UDADE 
Prosseguiu o inventor 

da abreugrafia, hoje ado­
tada internacionalmente: 
- "Po: isso a situação da 
tuberculose no Brasil é 
má. A medida de mortali­
dade por turberculose no. 
Brasil é má. A media de 
mortalidade por tube:-cu­
lose nas capitais é de 80 
a 90 por 1.000 pessoas, in· 
dice 'extremamente eleva­
do. A situação no interior 
é completamente ignora­
da pois não se dispõe se­
quer de estatística a res .. 
peito. Nos países adianta­
dos, aquela media é de 3 
a O por 1.000 pessoas. In­
felizmente, nesse setor, 
como em outros, falta aos 
brasile iros lucidez, traba .. 
lho e continuidade." 

PROVIDENCIAS 
Preconizou o prol. Ma­

nuel de Abreu duas pro­
videncias pc.1~a rem~diar 
o mal: l) Adotar o empre­
go compulsorio da abreu­
grafia para as diversas 
classes sociais, cada 2 Ou 

3 anos, se não for possível 
anualmente; e 2) instalar 
postos le exames em di ­
versos pontos da cidade, 
a fim de que as pessoas 
possam ser examinadas 
em caso de qualquer sus­
peita, assegurando assim 
o diagnostico precoce, 
que é ainda o unico meio 
d'e prevenir a doença. Fri­
sou que esse liagnostico 
e o tratamento adequado 
se impõem hoje no Bra­
sil mais do que nunca. 

UVRt StU F.nHO DA 
TUBERCULOSE - vaci­
nando-o com B.C.G. gra­
tuitamente em qualquer 
Centro ou Posto de Saúde 
do Estadó. Se em sua ci­
da de não existir a vacina 
B.C.G. peça à autoridade 
sanitária que o r§.quisita 
à Secretaria da Saúde. t: 
dever e do interêsse do 
Estado a prevenção con­
tra a tuberculose. 

(Interpressl 

·------------------------------------------

~alá~ • Aluga -se 

S.!tuado à l'Utt Barão do lU• Brcc <:o, 485 (atu~l· 
mente ocupodo pela Sou!u Ctu~). 
tratar nu P«tm~cia SQ:o P~ulo. 

22-A45 

São Paulo (Die M ... vino 
Pinto de Barros César, pa­
ra Interpress) - Temos 
l.razido à baila com algu­
ma insistencia um dos 
problemas que, não obs­
tante de solução relativa­
mente facil, continua à 
margem das preocupa­
ções da alta direção do 
nosso ensino elementar. 

Refe·rimo-nos 'à inexis­
tência de programas de 
ensino para nossas esco­
las: ·Porque, és que aí es­
tão, além qe obsoletos e 
deàatualizados, são inexe­
quiveis, notadamente, nos 
estabelecimentos de ensi­
no que funcionam apenas 
três horas par dia. 
PR-OVIDBNCIAS 
URGENTES 

Não devemos olvidar 
outra falha mais sensível 
ainda: falta de programas 
espeç1ms, destinados às 
e&colas isoladas, onde o 
trabalho docente é muito 
mais difícil, quer devido a 
irregularidade da frequen 
cio dos alunos às aulas, 
quer, principalmente, em 
virtude da complexidade 
da . propria organização 
pr&vê a 'exi!?tência de sec­
ções de l.o de 2.o e de 
3.o ... anos. 

·Este simples fato mostra 
que há necessidade impe­
.riosa de programas bem 
mais modestos às escolas 
isoladas. 

Não há, no seio do pro­
fessorado paulista, quem 
não esteja a par desta ir­
regularidade'. Daí o fato 
de ·os programas vigentes 
não passarem de letra 
morta. Puderiamos dizer, 
sem incidirmos em :erro 
grave, que nossas casas 
de ensino não observam 

1.440 lei~. 
MUSIC,\S. .. _ 

MUSICA. . . MUITAS 
MUSICA 

Rádio Comecclal 
de Pres. Prude:nte 

p~ograma algum, dada a 
inexiquilidade do que e­
xiste. 

Ao invés de mudar o 
sistema de "notas" aos 
escolares, ou de alterar 
para pior a lei que dispõe 
sobre as classes de emer­
gencia, ou ainda, conce-

'C!er au+Órização para fo­
ttografos '~fazerem comer~ 
cio de fotografias nas ,es-

colas, as nossas autor,;da·· 
des devem cuidar, imedi­
atamente, da elaboração 

dé verdaaei:ros progra­
mas de ensino. 

Prefeitura Municipal ,de 
Presidente Prudente. 
- Edital de Concorrencia Publica n.o : 8-

Dr. Luiz Ferr:xz de Som- 3.o) - A abertura das 
paio, Prefeito Municipal propostas dar-se-á ' às 15 
de Presidente Prudente, horas, do dia seguipte ao 
Estado de São Paulo, u- encerramento da wre.sen­
sando de suas atribui- te conconrência, no Gabi­
ções, FAZ S,A:BER a quan- nete do ,. ~eleitto Munici­
tos possa interessar que pai, sob a sua presidência 
se acha aberta, na Prefei- e com a presença do.s 
tura Municipal de Presi- membros da Comissão 
dente Prudente, uma Municipal de Compras "' 
CONCORRENCIA PUBLI- a dos concorrentes; 

t 4.o) _:_ As proposías CA para "compra 'do se-
serão julgadas dentro do 

guinte: prazo de 5 (cinco) dias, a~ 
3 (três) montagens em r:bs a sua abertura, pela 

chassis de caminhões de Comissão Municipal de 
carroceria apropriada pa- compras; 
ra coleta de lixo, com as S.o) ..-. Quaisquer · es­
seguintes caracteristicas: clarecimentos, desta cen-

a) capacidade 7 (sete) corrêncict pública, : serão 
metros cúbicos; prestados na Secretaria 

b) quatro divisões co- da Prefeitura Muni~ipal e 
bertas; Comissão MuniciPal de 

c) tipo basculante; Compras, das 12 às 17 
d) pintura de acôrdo horas, de todo os dias ú­

com os dizeres da Pre1ei- teis, até a véspera 1 do en-
tura. cerramento; 

Lo - A presente con- 6.o} - Nas prQpostO$ 
cor.rência terá o prazo de apresentadas pelos con~ 
15 (quinze) dias, a contar _correntes, deverão. cons.tar 
da presente data, rieven- - o seguip.fi: 
do os concorrentes apre- a) - prêço e condiçõ~s 
sentar suas propostas, na de venda; 
Secretaria da Prefeitura b) ca.raéterlstioos 
Municipal, até às 17 ho- completas-'Clas carrocerias; 
as d o dia 19 do corrente ~ c) prazo de entrefa. 

7.o) - ·A Comissão Mu­
nicipal de •. Compr~ reset· 
va-se o direito de julgar, 

mês; 
2.o - As propostas de­

verão estar, devidamente, 
datilografados, com fir­
mas reconhecidas, em in­
vólucro fechado e lacra­
do, com indicação de no · 
me e enderêço; 

' liwementé. a presente 
concorrencia, podendo re.~ 
cusar todÇ1!3 as pr<:?postas, 
se nenhuma delas convier 
aos interêsses da Prefei­
turo Municipal. 

1\:esjdente Prudente, 4 

VI LA CLAUDIA GLIRIA 
de janeir.Cf de 1961. 

Dr. Luiz. Ferraà de 
Sampcrio 

Prefeiltó Municipal 
, Regitr~do e Pub1icado 
na Se!::r~ria da Prefei­
tura Municipal, aos 4 
(quatro)' dias do mês de 
janeiro de 1961. 

AVENIDA MANOEL GOULART. 

-A F'UTURA-

ANEXA 

&COLA INDUSTRIAL 
·DATAS E CHACARAS 

--- TRRENOS PARA 

INDUSTRIAl 
Informações 

PRCIQ lAR eRUZEIRO DO SUL • 3:• ANDAR 
'tatEFONE. S O I - CX. POS'PAt. 4 C I 

RUA JOAQUIM NAIUC:O. 5 7 l 

- .ou COM OS !'IUS VINDBOit ·­
r>~ESt.J5tN'f~ P~U DENTE! 

r<. c=o e··; ,:..;_ · ~-,-·.:....r wa-· ·........:--:.;.: 

- Luiz Mtxurtdo Scmdo•cd 
Diretor da Secretaria 

EXAMES ·wsTtBULAl\ES 
,,_CURSO DE 
AGROTECNlCA 

S. Paulo· (Interpress) 
Esté:o abertas até 30 dE! 
Írmeiro, na Secretaria do 
Departam9nto de Cursos 
Medlos do Instituto ele 
2ooteenlo e lndustri<'s Pe­
r.\ to• r! os "Fernando Cottel" 
~M 'P!•oç.únunget~ * int 
éri~ôes ~rct ~it •kétntt6 
.v~c~lbu1ar4f.l Oi.o l .o cmu 
i4os Cursõt Agrotecnteõl! 
de Lcictidnios e de Zoõ · 
tfjcrtid. 
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Amãnha no Estado Felix Ribeiro Marcondes 

lA L.~ PRUDENTINA X FERROVIARIA DE ASSIS 
. . :,j 

Presidente Prudente- sábado, 7 de jan~i.ro de 1961 -------~ 

~- , : 
' . ~ . ~ 

~ ,_ ' : >:. 

FrfmEit'a au es~ntação da Ferrov~aria 
. uma lma arrecadação u tr[ce~ or 

NO 
estarão me-

·!l Casa.- do inloro p ~~dera ier FUT BOL 
logo mai:> 

no tnrneio do Can peões Esperada 
lançará a campo sua força maxima 

P. I. 
às 15,30 horas no Parque 

ORGE 
o i10rte Combinado do 

São Jorge, enfrentando Banespa de nossa cidade. · inteiramente de Formi[a ~,:~j~~:~~e:~~t;b~~: ;;~~~, ~:,~~; 
-o emprêgo de For- C03 para revestimentos na grandes laboratórios ddoe ~tarao~e~nr~tr~er~o:sth~c~Je:rse,obtcr~or~ .. c.~d~·~ Engenha-l·ro ngronomo propu-e 

:mica: no reve:=itimento çle forma habituak de chapas pesquisa em 86. países ' -> n 6 J.l 
:supêrficies.-verÚcais córtio 'Hrias, mâs também u'11a mundo. , 

a 
f'portas e paredes, tende a série de novos .Produtos - o Brasil representa alvi-negro. Convem des- ut·l· - I I I d M d. 
'popula rizar-se de manei- 'qu-e sEi· .cencon!ram e que um dos mais importan-' l~a,unc~çarroá~a:~c\namc~;paoi:~A~il:.íbr_e~d~co~ IIZaçao o .a a an lOCa 
:;ra no1ável nos prox1mos se destinariam à conste~- .......__ tes mercados do hemis- _ 
gp.~~E>QE?Gis:::ümente::.:·- .1'.10 -:: ·'Çàó·-civi:l. : · .. , . · :c· . féri.o. ocidental. , .. · Ramos, sim 

0 
Polvo, ex- S. Paulo (Interpress) - ma:éria-prima alimentar de toneladas, cêrca de 

· Brasil, onde a arquitetu- É possível conceber-se Isto já é quase lugar Em conferencia pronun- produzida pela nossa la- 500 mil toneladas do ali-
,ra e a decoração já atiu-; .. mesmo uma casa do futu- comum. Mas, no caso de craque do São Paulo, ex- ciada no salão nobre voura: a mandioca. mento são jogadas ao lixo 
;Ç'jtam: a níve'-is tão ~leva- ' ro inteir-amente de Formi- nosso'· produ-te .. , acredita- craque e orientador do "Roberto Simonsen", em Ainda em 1961 - 'ressol no País. 

· ·- 1 Corinthians Paulista e dõs, - declarou à repor- ca. mos que, com os Panos · São Paulo, a convite do tou o sr. Nicolino Guima- A fim de evitar êsse 
tagem o sr. Ke.nneth .. P. I f p de expa!lsão que temos atual preparador do alvi- Conselho Te'cn1'co de In- - f ,, .. n ormou-nos .o sr. itt 

1 1 
p roes Moreira - a indus- pre)mzo, o con erencísta 

, Ri.·u,<di~~iqr;gerenle, -. ·aó- que, · nos iabor~tórios de em .. v,istct, o mercado deve negro oca ; rimo, ex- ventares, órgão subordi- trialização da mandioca aconselhou a adoção de 
F6rfui-ca · Pl&stícos -·· S.À., sG.á companhia, em Even- rá ·aumentar ·considerá- craque fundador do Co- nado à Secretária do Go- pouco difere da técnica um lavrador que retirada 
que .ac~o .de .. adquirir . o oerto de Gincinnotti.. nos velmente, concluio o sr. rinthians; Osmar, sim es- vêrno, o engenheíro-agrô- empregada pelos indíge- mandioca simp

1
esmente 

~~~êr~o' dq ·· ar;_hga Pl~Ü~ Es t
0

dos Unidos,: realizam- PITT. te mesmo que cuida do nomo Nicolino Guima- nas no século XVI. a terra e a areia, bem 
c;:.~s)o; !3.râ'~.íts :A . .. :. :. se trabalhos para me lho- rnt"ci"O dos p~rrte. mlédpica tt~a d~~uipe rães Moreira o bordou o Referindo-se aos méto- como a utilização, poste-

Revelou o sr. Pitt que a rar a.s .propriedades . de R pnnclpa' ere · 1' mgen- tema "Criação de No- dos atuais de aproveito- riormente, de descascado-
n~;~_-_: .. ~~p··;ê_sà .preie .. nd.e f o7'mica e aumentar. ·Sua Grandes Hom· e s Ate]. da. equipe ta,~adorda; vos Elementos a Pr9ÇOS menta da mandioca, .J res que retirem a casca ·. n verct0, secre ano a Populares". Depois de a- conferenct'st~ fr1'sou que !:),e~iPor. Üm'a . importa'nt~ versatilidade. ,_, limpa e permitam o apro-
pa~-~eia' de seus esfo;ç~s .. · O· sr. Pitt, -que antes de t interessante verificar a g remiação preta e bran- nalisar a situação econô- os aparelhos usados pam veitamento da mesma co-
··· .. · · -. · ' · v.r·r. par·a o· ·Bras1·l,. ocu;a- · · · d ca; Pepé, este ferrenho mico-financeira do País, rro' ':Sentido ;de· f ornar· cada "' como· m1c1aram a vi a os descascar e lavar o pro-

-,. .-. ·· va· o cargo de gerentRro. d torcedor corinthiano, e o conferencista deteve-se vez mais e:xtel'1sa a àpli- - - gràn es homens. · Tran- duto inutilizam, juntamen-

mo ração para animais. 
O resultado da inovação 
seria novo produto, seme­
lhante à farinha de rosca, 
com o aspecto e , inclusi­
ve, as aplicações desta. 

. na apreciação da mais 
caçãe--do conhecido .p:ás- ~gional · da f ormica Corpo- klin erà impressor; Gil Vi volumosa e abundante te com a casca, pedaços 
tico• laminado na ·deccw- ration, revelou que a to- cente' e'. Santo Elói, eram At1MENTO D.A PRODUTI- p.equenos da raiz. Em ra-
ç'ão;~m · g:ér@. ~ • ~ .:::.·• .: . ta liâqde dos ; técnicos e.. ourives;. Shakespeare co-· VIDADE _ Os fatores es- 11- - - - - - 11 zão do alto valor nutri ti-
<·-._:_ ForÍnicc( e. marb.a' ~ti- . pessoal de vendas e pro- meçou sua carreira como sendais para o aumento J de Amanha- VO da casca da mandioca 
g.istra~a . êl::t-!!?, -~~ itq-rnou dução da-. coi;npanhia .em cri9-do; .Pizarro guadando da produtividade são: a OUOS e do não aproveitamento, 
qL1dse ;tirif.,.(~rmo genérico, Sêí:b Pâulo ·e'/ consUtutida porcos e hunça o ensina· vontade de progresso, a li li pelos processos adotados, 

Esse aproveitamento to­
tal da mandioca - con­
cluiu o engenheiro agrô­
nomo - possibilitaria o 
ape~recimento de baratís­
simo produto alimentícios. 

a~sim'·~omJ' giÍete e frigi- de Brasileiros. . ram a ler~ em principiou imaginação criadora e 0 Jl Torneio Octogonal J\ de par+e do vegetal, con-
dai~~· Nosso cu~dado ~-o . A Cyanamid opera ou- a vida: corri.o tecelão, É esfôrço experimental. Não Jl Às 21,30 horas \I sidera 0 sr . Nicolíno Mo-
fazEi't cG,[\1., q.ue\.p'~public?l" tra .subsidiária'. no Brasil , sopo er~ escravo; Ce~van há progresso sem esfôr- 11 li reira, que, numa produção 
I~Pn~~Ç_Çl _es!p condiçco dedi~qda à fabricação de +es, solàa.do raso.' Home~· ços, sem dificuldades r-.t Jl Corinthians x Vasco 11 anual de quinze milhões 
~:2 _.p.o$.SO.: .. P"CJ:=iut9.· . . P't;. produtós quii:nicos e lar- ro, pedin~~ e Canova erc;t serem sobrepujadas e sem 11 no Pacaembu \! 
pretend emos lçmça.r nofuc mdçéuticos, .PQssuindo ou filho de um carteiro. obstáculos humanos e Jl Flamengo x S. Paulo :

11
, PREJ:EITURA 

.t.~p:ç;> __ p:aô . sóment~- ptÓ~Ü, tras ·55 fábrica~ e quaÚ·o (Interpressi' · · materiais (Interpress). \1 no Maracanã 
11 i' D-= DQJ;IIDENTE PRUDENTE 

MUNICIPAL 
. -,-. - . ~. ~ ... . ·'· ·-· ..._......,.~....--. .,_;:.··::...··"'.:..' ' ..c:_.:___._ .:..;,.___._-"-_~-----'---- ---'--

• i i ·-: ;-~ 

Litoeer4mlca, excepcfonm mate­
rial de .revestimento, vem aendo 
·usltdà nos ma!1 modernos e<U­
f(cioa pelas 1uas caracterlsticaa 
exclu&lvas de lmpermeabillda1e 
e realstêncta ao1 agentes exie.,. 
·nos. Procure ver ainda hoje co­
mo Litocerâmlca, pela variedade 
de cOres, c<>nstitul, também, 

_ um excelente recurso decorativo •. 

LltocerlJmlca substitui a pintura 
com tfllntagens • deixa I 

·mais resistentes • mais bonita i 
f ACHADAS e COLUNATAS e LAREIR .. 

PISCINAS e PONTES e TÚNEIS 
JARDINS DE INVERNO, ETC:. 

· · Ho .. • Daparffl_,.,. 16cnl• 
•• acha·.,.. d dllpodf/la tiDO 
Jntore .. ados pprc.. of.oranr, 
tratultamonte, •ui••~•• •. 
as tuodo• t8bre opllcafllo 11• ·, 

CERIMICA SIO CIETINO S. I. 

· liMco,..mlca. 

: Uma tradiçao em cer&rnrca 

In I H De18111brt, 61 • Ttft.: lt-342t t ... 

lea A•g•sta, u a · Tel. t 10·71DI • a.- • 
(Cea( .. te Nadoal) 4 

~tlrle ~trai : l9. Paallsta, 2.17J • t.• aad• • PU JS.1MI 
CHjllllle leci11al • SlO UULO 

Comercial e Importadora Geraldi, Ru~ Tte. Nicolau . 
Ruy Maciel de Godoy, Rua Tte. Ni olau Mafei; 335 f 

'rmãoa Marini, Rua São Paulo, 7~ 

IJ Amisto!:.o 1,1 EDITAL DE CONCOIRR~NCIA FúBUCA .N.o 9 
il Esoorhva (Guaratin- : 
\\ S. José dos Cr:tfpos 'I 

!\ 

11 São dos Campos \1 ,, 
11 11 
11- Amanhã 
11 Torneio da Morte 
I\ 
\' América x 
'I em Rio 
li 

Tuventus '\ 
Preto \1 

11 

11 ~<e"'\1nda Divipão . '\ 
\IPruden'ina x Ferrov1a.ll 

d A 
. 11 

11 ria e -;s1s 
11 Paulista x Ttllrmo 'I 
\1 ern Jundir:tí li 
\1 S,morl"fba x 1nf;;rnrr- 11 

l1 ci.onO'). em Sorocaba '' 
11 \I 

'' Terceira Divisão 11 
' 'IT "'h Jr'l'"'>f!"fnaueP<::~ X \\ 

11 Ohmnirr em Arcm1- \1 
(')'nnra (iOI"f'l narrr rle- '' 
cisão cio titnlo da SA- 1 

rie "Tosé f.rTY1irio de !I 
Morais Filho) 11 

li 
I\ 

li 
li 
\I 

\I 
I, 

li A m'stosos \1 
11 Uberlanrli1 x Santos 11 

1\ em Uberlandirr 
\I Nitro-Química x Cera- 1

1 

'I rnica. P.m Srr() Mi011el li 
11 Corinthianc; PP x A. A. 11 

11 Ranchariense 11 

11 \1 
11- - - - - - - - :1 
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O PAGAMENTO DO 

'APITAL GARANTIDO 

SERA FEITO 

IMEDIATAME NTE". 

SUCURSAL 00 E. 06 S. PAULO 
P .. o 15 do Noveml.ro, esq~ Anchlete 

Edollc\0 5ulacop • Selo PM 

DR. LUIZ FERRAZ DE 
SAMPAIO, Prefeito Muni­
cipal de Presidente Pru­
dente, Estado de São Pau­
lo, usando de suas atribui­
'ções, FAZ SABER a quan-
tos possa interessar que 
se acha aberta, na Pre-

feitura Municipal de Pre­
sidente Prudente, uma 
CONCORR:tNCIA PúBL:­
CA para com:r;.ra do se­
guinte: 

130 Jcento e trinta) bra­
ços de luminárias, para 
postes de iluminação elé­
trica, afim de suportare!! 1 
lâmpadas de vapôr dr ' . I 
mercúrio e a respectiva,: , 
luminária, de acôrdo com l 
modêlo fornecido pela 1 

Cia. Elé+rica Caiuá, e 
existente na Prefeitura 
Municipal. 

l.o - A presente con­
corrência terá o prazo de 
15 (quinze) dias, a contar 
da presente data, devendo 
os concorrentes apresen­
tarem suas propostas, na 
Secretaria da P.·eleitura 
Municipal, até às 17 ho­
ras do dia 20 do corrente 
mês; 

pal. sob a sua presidên­
cia e com a presença dos 
membros da Comissão 
Municipal de Compras e :x 
dos concorrentes; 

4.o - As propostas se­
rão julgadas dentro do 
prazo de 5 (cinco) dias, 
após a sua abertura, pe­
la Comissão de Compros; 

5.o - Quaisquer escla­
recimentos, desta concor­
rência pública, serão pre:; 
tados na Secretaria da 
Prefeitura Municipal e 
Comissão Municipal de 
Compras, das 12 às 17 
horas, de todos os dim 
úteis, até a véspera do 
encerrarnen to; 

6.o - Nas propostas a ­
presentadas pelos concor­
rentes, deverão constar o 
seguinte: 

a) preços e condiçõcc 
ae venda; 

2.o - As propostas de­
verão estar, devidamente, 
datilografadas. com fir · 
mas reconhecidas, em en­
vólucro fechado e lacra- fi 
do, com indicação de no­
me e endereço; 

b) prazo de entrega. 
7.o- À Comissão Mu­

nicipal de Compras reser­
va-se o direito de julgar, 
livremente, a presente con 
corrência, podendo recu­
sar todas as propostas, se 
nenhuma delas convier 
aosinterêsses da Prefeitu­
ra MunicipaL 

Presidente Prudente, 5 
ee janeiro de 1961 

Dr. Luiz Ferraz de 
Sampaio 

Prefeito Municipal 
Registrada e Publicada 

na Secretaria da Preleitu­
ra Municipal, aos 5 (cinco 
dias do mês de janeiro 
'<le 1961 

3.o - A abertura das 
propostas dar-se-á às 15 
horas do dia seguinte ao 
encerramento da presen­
te concorrência, no Gabi­
nete do Prefeito M unici-

,:;~~-<~<.!, . : "'"i 

Luiz Mauricio San doval 
Diretor da Secretaria 

rerua Fur~ão ''For~~ ou'' ano m~~ 
OCASIAO 

/ 

Vende-se uma perua furgão com lugares para 
5 pessoas, aberta nos lados e com vidros laterais, 
em perfeito estado de funcionamento Motor, cam­
bio e diferencial a qualquer prova, sendo cambio 
de FORD 29 colocado estes dias, pneus, laterais e 
pintura, bons. estofamento plastica em perfeito es­
tado, otima para padarias, doceiros et?.' 

Facilita-se troca-se por carro menor ou maior, 
ou troca-se também por casa, terreno ou chocara. 

Tratar à Rua Nilo Peçanha, 262 • P. Prudente 


